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Eles são probabilidades de linha de dinheiro americano; por exemplo, +200 significaa quantidade
que um apostador poderia ganhar se apostando. 100 100 100. Se a aposta funcionar, o jogador
receberá um pagamento total de US R$ 300 (lucro líquido de 200 R$ + US 100 inicial) estaca).)
Por exemplo, se as chances de uma equipe em particular ganhar um campeonato forem de +500,
isso significa que:um apostador receberia um pagamento de US R$ 500 por cada US$ 100 que
apostassem se essa equipe ganhasse o prêmio. campeonato campeonatos campeonato.

Júri Massachusetts delibera sobre o assassinato do
namorado da Karen Read

Há oito semanas, um júri Massachusetts refletiu se  Karen Read, de 44 anos, assassinou seu
namorado, um policial, um ato de violência doméstica ou foi enquadrada por  autoridades
corruptas tentando encobrir o assassinato.
O julgamento de Read capturou a atenção dos residentes de Boston e desencadeou uma onda 
de teorias da conspiração muito além da cidade. No centro estão Read, uma mulher suburbana
que trabalhava como analista de  equity, e seu namorado, o oficial de 46 anos John O'Keefe, um
veterano de Boston, que foi encontrado morto na  neve 29 de janeiro de 2024.
Os promotores acusaram Read de atingir O'Keefe com seu utilitário esportivo e de o  deixar
morrer um banco de neve. Ela se declarou inocente de acusações, incluindo assassinato segundo
grau, homicídio culposo  enquanto estava intoxicada e abandonar o local de um acidente fatal.
As deliberações do júri podem começar na terça-feira, depois que  os promotores encerraram sua
apresentação e os advogados de Read começaram a apresentar a defesa.
Durante duas meses, os promotores se  apoiaram inúmeros peritos para apoiar a alegação de
que Read foi responsável pela morte de O'Keefe. Mas a defesa  contrapôs com uma história de
corrupção policial, mantendo que um grupo compacto de funcionários da lei enquadrou Read.
O'Keefe foi encontrado  morto na frente da casa de Brian Albert, um policial de Boston
aposentado que havia sediado uma festa na casa  Canton.
De acordo com os promotores, Read deixou O'Keefe na casa de Albert após uma noite de
bebedeira uma  barra, o atingiu com seu Lexus SUV e depois o deixou morrer.
Mas os advogados de Read argumentaram que sua cliente  saiu para procurar O'Keefe depois de
perceber que ele nunca retornou da festa. Eles afirmaram que Read procurou a ajuda  de duas
outras mulheres, que a ajudaram a encontrar o corpo de O'Keefe fora da casa de Albert antes de 
ligarem para a polícia.
O'Keefe foi declarado morto horas depois, tendo sofrido lesões graves na cabeça – incluindo
fratura do crânio  e sangramento cerebral – além de hipotermia, de acordo com investigadores.
Os promotores apontaram para testes de DNA que mostraram fortes  correspondências entre o
DNA de O'Keefe, o cabelo encontrado no bumper do carro de Read e o DNA no farol  traseiro.



Tess Chart, uma analista de DNA forense de tecnologia, testemunhou que, de acordo com os
testes de DNA mitocondrial,  ela poderia dizer com 95% de confiança que o cabelo encontrado no
carro de Read combinava com O'Keefe, CBS informou.
Mas  os advogados de Read contestaram essa evidência, com o advogado David Yannetti
dizendo aos repórteres: "Foi plantado no veículo –  eu quero dizer, foi. A pergunta é, como esse
cabelo mágico sobreviveu a uma viagem de 30 milhas por uma  tempestade de neve?"
As sugestões de Yannetti de má-fé policial receberam um impulso de mensagens de texto
inadequadas do investigador principal  do caso, o agente do estado do Massachusetts Michael
Proctor.
Durante seu testemunho junho, Proctor admitiu ter chamado Read de  " louca " mensagens de
texto para amigos, familiares e colegas.
Proctor também admitiu ter enviado uma mensagem de texto  à sua irmã desejando que Read "se
matasse", de acordo com a Associated Press.
Enquanto estava no banco, Proctor disse que  suas mensagens de texto eram uma figura de

Alice Munro: a lenda da literatura canadense que examinou
a vida cotidiana através da ficção curta morre aos 92 anos

A  escritora canadense de contos curtos e vencedora do Prêmio Nobel Alice Munro, que
examinou a vida cotidiana através da lente  da ficção curta por mais de 60 anos, morreu aos 92
anos sua casa de repouso Ontário. Ela  sofria de demência há mais de uma década.
Chamada alguma vez de "a Chekhov canadense" por Cynthia Ozick, o corpo de  trabalho de
Munro foi fundado formulários e assuntos tradicionalmente desprezados pela corrente literária
principal. Apenas mais tarde na vida  que a reputação de Munro começou a subir, suas histórias
discretas de pessoas aparentemente planas pequenas cidades canadenses acumulando  um raft
de prêmios internacionais, incluindo o Prêmio Nobel de Literatura de 2013.

Uma escritora premiada e aclamada

Margaret Atwood uma vez  a chamou de "uma das escritoras mais importantes da ficção inglesa
de nossos tempos". Salman Rushdie a elogiou como "mestra  do gênero" enquanto Jonathan
Franzen escreveu uma vez: "[Munro] é uma das poucas escritoras, algumas vivas, a maioria
mortas, que  tenho mente quando digo que a ficção é minha religião".

Início de vida e carreira

Nascida 1931 uma família  de agricultores de raposas e frangos que viviam perto de Wingham,
Ontário, e lutando para sobreviver durante a Grande Depressão,  Munro foi para a universidade
com uma bolsa de estudos e estudou por dois anos antes de se mudar para  Vancouver com o
primeiro marido, James Munro, 1951. Descrevendo-se como "uma dona de casa de B-menos"
durante esse tempo,  Munro começou a escrever quando suas filhas estavam dormindo,
mantendo as peças curtas porque era muito difícil se concentrar por  períodos prolongados. ("Eu
era grande sestas," ela disse ao Observador 2005.)

Reconhecimento e sucesso

As histórias de Munro começaram a  ser publicadas revistas como a Tamarack Review, o
Montrealer e o Canadian Forum, gradualmente se reunindo o suficiente para  uma coleção que
apareceu 1968. Elogiada pelo New York Times como prova de que o conto estava "vivo e  bem
no Canadá", Dance of the Happy Shades foi elogiada por sua "ressonância simpática com os
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fazendeiros e moradores da  cidade que vivem lá", e por a "estratégia refrescante" de Munro de
fornecer mais perguntas do que respostas.
Munro começou a  se concentrar escrever um romance, mas encontrou-se lutando porque, como
ela admitiu mais tarde, "ele não tinha vida. Ele  não tinha punch. Algo sobre isso estava flácido."
Ela o dividiu uma coleção de histórias vinculadas, Lives of Girls  and Women, que foi publicada
1971 e ofereceu um retrato da artista como uma jovem garota enquanto sua narradora,  Del,
cresce e começa a escrever uma pequena cidade de Ontário. O romance serviu quase como um
manifesto para  o próprio trabalho de Munro: Del abandona o romance gótico que havia
trabalhado e se volta para as "vidas  simples, incríveis, desconcertantes, inesgotáveis" ao seu
redor Jubilee, descrevendo "tudo, cada última coisa, cada camada de fala e pensamento,  aceno
de luz casca ou paredes, cada cheiro, buraco, dor, rachadura, ilusão, mantida estável e mantida
junto - radiante,  eterno."
Os anos 1970 foram uma década de transformação para Munro: ela mudou-se de volta para
Wingham após o rompimento de  seu primeiro casamento 1973, casou-se novamente 1976 e teve
sua primeira história publicada no New Yorker 1977  - Royal Beatings, uma história baseada nas
punições que recebeu de seu pai quando criança. Ela seria publicada posteriormente 
publicações como a Paris Review e o Atlantic Monthly.

Uma escritora sem igual

Apesar de repetidos esforços, o romance nunca veio. "Entre  cada livro," ela disse, "eu penso,
'bem, agora é hora de me dedicar a coisas sérias' ... Não funciona."
Sua busca  pela autenticidade transformou Munro uma cronista sem igual dos processos políticos
sexuais, do amor, do engano e do desejo.  Para Margaret Atwood, "poucos escritores exploraram
tais processos mais profundamente, e mais sem piedade" do que Munro: "Mãos, cadeiras,
olhares  - tudo faz parte de um mapa interno repleto de arame farpado e armadilhas e caminhos
secretos pela mata."
A reputação  de Munro continuou a crescer à medida que suas histórias cresciam escopo e
complexidade. Who Do You Think You  Are? foi indicado ao Prêmio Booker Man 1980 e o Giller
Prize seguiu duas vezes, uma 1998 para  The Love of a Good Woman e novamente 2004 para
Runaway. Ela ganhou o Prêmio Booker Internacional de Literatura  2009 e o Prêmio Nobel de
Literatura 2013.
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